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Grace Vlam era uma menina de 9 anos que morava na 
Holanda, em 1940, durante a Segunda Guerra Mundial. 
A Alemanha nazista havia começado a atacar a Holanda.

BUM! BUM!
Eram 3 horas da madrugada, e a cidade estava 

sendo bombardeada. Num minuto, Grace estava dor-
mindo em seu leito, no minuto seguinte, o pai estava 
dizendo a todos que entrassem embaixo de alguma 
coisa. Grace estava então encolhida embaixo da mesa 

da cozinha, com o pai, a mãe e seus irmãos 

menores, Heber e Alvin. Ouvia o retumbar das explo-
sões e o barulho de vidro estilhaçando lá fora. Era 
muito alto!

“O que vai acontecer conosco?”, perguntou Grace  
ao pai.

Ele lhe acariciou os cabelos. “Não sei”, respondeu ele. 
“Mas vamos fazer uma oração.”

Os membros da família Vlam ficaram bem juntos uns 
aos outros.

“Querido Pai Celestial”, orou o pai, “por favor, mante-
nha nossa família segura”.

Depois de um tempo, o barulho aquietou. Não houve 
mais explosões. Estavam seguros!

A mãe pegou Grace pela mão e sorriu para ela. 
“Lembra- se de quando fomos selados no templo?”

Grace fez que sim com a cabeça. Quando eles haviam 
se mudado da Indonésia para a Holanda, puderam parar 
em Utah e ser selados no Templo de Salt Lake.

“Não importa o que aconteça, Deus vai cuidar de 
nossa família”, disse a mãe.

No dia seguinte, Grace ouviu as sirenes de alerta con-
tra ataques aéreos quando estava fora de casa, na praça 

“Não importa o que 
aconteça, Deus vai  

cuidar de nossa família”, 
disse a mãe.

da cidade. Olhou para cima e viu aviões sobrevoando o 
local, com umas coisinhas pretas caindo deles. Ficou ali 
olhando para cima, de boca aberta.

Um homem gritou para ela. “Corra! São bombas!”
Grace correu para casa, com o coração palpitante, 

quando finalmente entrou em segurança pela porta da 
frente.

Alguns dias depois, os nazistas — que eram os líderes 
governamentais da Alemanha — oficialmente tomaram a 
Holanda. Às vezes os nazistas prendiam as pessoas que 
tinham sido oficiais militares. Como o pai dela tinha sido 
oficial militar holandês, os soldados nazistas o observa-
vam atentamente.

“Mas isso não vai acontecer com o papai”, pensou 
Grace. “Somos membros da Igreja, e o papai é líder na 
presidência da missão. Deus o protegerá.”

Depois dos bombardeios, a família Vlam teve que sair 
da cidade. Certo dia, em sua nova escola, Grace ouviu 
os outros alunos sussurrando.

“Algumas pessoas foram presas hoje!”
“Será que vão voltar?”
Grace ficou com medo. Será que o pai estaria bem? 

Correu para casa o mais rápido que pôde. Ao entrar de 
supetão pela porta, viu a mãe no saguão.

“É verdade?”, perguntou Grace. “O papai foi levado?”
A mãe não disse nada, mas Grace soube pelo olhar 

da mãe que o pai havia sido levado. Ele era prisioneiro 
de guerra. Grace se apoiou na parede. Estava com tanto 
medo que nem conseguia chorar.

“O que vamos fazer agora?”, pensou.
Naquele momento, Grace ouviu uma voz dizer: “Você 

verá seu pai novamente”. A voz era calma e clara. Grace 
sabia que era a voz do Espírito Santo. Isso a fez se sentir 
um pouco melhor.

Não sabia exatamente o que aconteceria, mas sabia 
que o Pai Celestial cuidaria dela e de sua família.

Continua… ◼
A autora mora em New Jersey, EUA.
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Uma voz de 
paz

Megan Armknecht
Inspirado numa história verídica


